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O "TRANSJ4Fl?./CANO,, 
E O JYOJ?. TO JJE LISBOA 

O Excelsior, de Paris, dá largo 
curso ao rrojecto do enge· 

nheiro ~I. H. Bresseler, sobre o fa­
moso caminho de ferro Londres-Paris, 
Gibraltar-Dakar e de Pernambucó­
Rio de Janeiro-Buenos Ayres. 

O projecto já é \"elho, e, como quando 
ele apareceu, o achamos uma das 
maiores phantasias que " imaginação 
humana róde cbnceber. 

Segundo a opinião do sr. Bresscler 
julga-se a \·iagem de Londres a Daknr 
em 3 dias. Ha de ser mais alguma 
<cousa. Pomos na maior du\•ida a \'ia­
i::ern de Londres, sob a :\lancha, a 
Gibraltar, poder fazer-se em 48 horas; 

• d'ali a Dakar, maior distancia ainda, 
nunca se fará em outras 48 horas, 
nem mesmo aplicando, o que será 
dificil, os mais \·elozes comboios da 
Europa, e paro isso é necessario uma 
linha reforçada e perfeita nos areaes 
alricanos e no acidentado territorio 
hesranhol, como as melhores do 
mundo. 

De l'ernambuco ao Rio de Janeiro, 
é obra mais dificil ainda porque o ter­
reno é montanhoso, e só com um 
colossal dispendio de dinheiro se pode­
rá resol\'er tal desiJeratum. 

Mas mesmo assim, do Recife ao 
Rio de Janeiro, teríamol', pelo meno;:, 
dois dias, que a juntar ao;: quatro, de 
Dakar a Londres, e aos octros quatro 
dá \"ia maritima de I>akar a J>emam­
t>uco, gastar-se-hiam 10 dias de \'ia­
gem e nilo l:l como o sr. Bresseler 
afirma, e ~eria sempre uma \'!agem aos 
1:-2.ldôes e cheia de maçadas. 

Era ideal, se fo:-se rratico e eco­
nomico; ma!; afigura-se o contrario: 
dificil e d1i:pendioso. 

Não somos d'aqueles que ante um 

rrojecto grandioso nos deixamos levar 
de rhantasia em phantasia, até ás al­
tas espheras do irrealisa\'el. 

A quanto montam-já não diremos 
o tunel sob a ~lancha, por o seu 
efeito ser mais de ligar Londres a 
Paris, por terra-mas o tunel sob o 
~lediterraneo, e a extensa linha atra­
\'.;Z dos areaes africanos e do Sene­
g~? • 

Onde se encontrará o poderoso sin­
dicato que disponha de capitaes para 
uma obra tão arrojada ? 

~las damos de barato que os go\•emos 
francez e hespanhol, se interessem a 
fundo por tão portentosa obra e lhe 
dí~pensem grandes subsidios, e ela se 
faça-sim, porque se nos afigura que o 
governo inglez se desinteressa do as· 
sumptó, pois não desejará prejudicar 
a sua frota mercante com um con­
corrente que lhe não dará proveitb­
onde haverá capitaes que possam man­
ter um serviço ultra-expresso, n'um 
tão largo percurso, e onde haverá 
\'iajantes que possam pagar uma tão 
dispendiosa \'iagem ?! 

Isto, porque, para n'um trajecto tão 
grande e com um clima tão desigual, 
que come.;ando nas ne\'es da Europa 
e acabando nos horrorosos calores do 
Senegal, é necessario que os comboios 
sejam dotados de um conforto tão su­
perior que tornaria a \"iagem dísren­
diosissima. 

'.\1as isso tambem não é impossivel. 
Com dinheiro tudo se faz; e esses 
comboios organisar-se-hiam. Agora o 
.:;ue não nos parece facil é arranjar­
lhes viajantes, porque um comboio 
semelhante embora com todo o posgi­
\•el confortO, seria extremamente fati­
gante para os passageiros. 
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Quem é que deixada o Sud-Ex­
press, fazendo o percurso de Paris a 
Lisboa, em pouco mais de 24 horas, 
v1ajanJo sempre ao abrigo do mesmo 
clima e encontrando aqui um ma­
gnifico paquete gastando ao Rio de 
Janeiro l:S dias? 

E' bom não esquecer uma coisa: 
o trafego que se fazia pelo Sud-Ex­
press, era Paris-Rio, ou Buenos Ayres. 
Os \'iajantes de Londres raro arrovei­
tavam o nos~o porto, preferindo sem­
pre os seus paquetes, em Southampton 
ou Liverr•>0I. ~fais ainda-os passa­
geiros, do Sud-Express eram em uma 
pequena percentagem em relação á \'ia 
ma1itima, pois a sua grande maioria, 
principalmente quanJo se trata,·a de 
famílias, preferia ir ao Ha vre, La 
Hochelle e Bor,1eus tomar o \'apor. 

E' certo tamhem que, se as con­
diçves do nosso porto fossem mais 
comrletas, se existisse uma marinha 
mercante nacional e cujos paquetes 
tlzessem termilms em Lisboa; se os 
serviços ferro-viarios Lisboa-Paris fos­
sem mais perfeitos, essa cifra de via­
jantes seria corn;ideravelmente maior. 

Xós, triste é dizei-o, não temos sabido 
aproveitar este interregno da guerra para 
melhorar os nossos servi.;os ferro-via­
ríos, pois podia-se, já não dizemos com­
prar material novo, mas transfom1ar 
todo o antigo, dotando-o dos melho­
ramentos necessarios, como seja o 
lavabo e o corredór lateral, para que, 
após a guerra, os c;erviços internos 
fossem mdhoraJos, e os orçamentos 
e~ti,·essem assim aliviado~ para a aqui­
sição de grandes carruagens de bogies 
para os comboios rarjJos e de longo 
curso. 

Já o aqui dís1;;emos, as companhias 
hespanholas do ~orte e de ~ladriJ-Sa­
Tàgoça-Alicante, além de seu Já grande 
numero de carrungens modernas que 
circula nos comboios, de\·em este ano 
recet>er das casas con!ilru.:toras hes· 
ranhola!:', cada uma, mais de cem 
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d' es~e::. ,·chicul , das rres classe~, e 
todos de bogies, esperando ela! quan­
do os 'ia jante::-. apoz a guerra, im a­
direm as ::-ua-. linhas, fat.er tôJos s 
comboios com materiai moderno. 

Dí. olha-se para o futuro: nós es­
peramos rara seis mezes depois da 
guerra, ninguem se lemt-ranJo que 
n'e>.sa altura as dillculdades. pela re­
para.;ào das linhas da Belgica e da 
França, hãei dt: ser !>em maiores, e 
ha de h1\\'er menos dinheiro que na 
presente quadra. 

Podemos pois estar tranquilos quanto 
ao famoso Transafricano, e e:n \'ez de 
estarmos a pôr as mãos na cabeça, 
devemos ir tratar de melhorar os nos· 
sos ser\'iços fcno-viarios e maritimoi., 
impulsionar a nossa marinha mercante 
e deixar, mesmo, medrar os portos 
hespanhoes que a sua acção em re· 
lação aos portos de Lisboa ha de ser 
sempre apagada. 

Depois o Transafricano, se olharmos 
ao de5interr.r-;se que a Inglaterra ha 
de ter n'ele-pois que mais lhe inte· 
ressa prvte~er a sua poderosa mari­
nha mercante-é uma ot>ra de diticil 
realisaçi\o ; e se um dia os grandes 
\·apores expre~~<•'-, que faziam a via­
gem da Europa li :\merica. quizert:m 
bater records da Europa .í America 
do Sul, terão como ponto de inicio o 
porto de Lisboa. e quanJu isso suce­
der não seni o Transafricano que lhes 
fará sombra. 

Mesmo isso será tarde, que at~ a 
marinha mercante atem11, que era a 
mais au.lacio~a, nunca pensou em pôr 
vapores Je '.!~ milhas para a America 
do Sul, porque os passageiros, são 
mais modestos que os da America do 
Norte e sentem menos a \'ertigem da 
\'elocidade. 

Gt•ERR.\ ~L\IO. 

mi ========="'"" 

Estrada de Alcocer do Sal 
a Evora 

ESTÁ muito adiantada a conclusão 
d'estn e.<,trnda, que ha de ligar 

a importante dia de Alcacer a E\·ora, 
e bem assim facilitar as relações au­
tomobilistas não só de Lisboa com o 
Alto-Alemtejo, como tambem com o 
estrangeiro, por Badaj<iz. 

Faltam apenas 8 kilometros, que 
estão em construcçào, entre a estação 
do caminho de ferro de Alcaço\•as, 
e o ~lontª do Hospital. 

D'esta forma ha mais um trajecto 
para Badajúz, ou seja; Cacilhas, !:tetu· 
bal, Aguas de ~loura, Alcacer do Sal, 
Alca.,:oras, Evora, Redondo, \'illa Vi· 
ço~a e El\·a:;. 

A ACÇÃO DA J->RQJ>AGAJVDA 
DE POR TU<SAL Bill/ FRAJ\·ÇA 

N >i: efecti\•açãu da espectati\'a !-)Ue 
le,·ou a Sociedade Propaganda 

de Portugal a crear um posto de in· 
forma.,:ões em Paris, tee1n-~e registad.:> 
já alguns benelicios resultantes da sua 
acção de propaganda, de que nos te· 
mos ocupado em numeros anteriore~. 

Um outro \'em juntar-se a essa :;e· 
rie, que é o da publicação, no jornal 
da Bretanha «Le Nom·elliste>, d'um 
1nteressante artigo sobre o nosso l'aiz, 
em que nos é feita o devida justiça. 

Para que os nossos leitores o pos­
sam apreciar bem, vamos publicul'o 
na integra, em tradução literal, assim 
como a carta que amavelmente nos 
foi dirigida pela Direção d'aquela So­
ciedade, acompanhando o referido jor­
nal. 

Lisboa, 29 de Julho de 1918 

Snr. Director da rRe\'Ísta de Turi<rno• 

Afim de que \.. pos:>a devidamente 
apreciar os primeiros re.~ultados da no<-:1 
propaganda em França, junto en\'iamos um 
exemplar do• Nou\'elliste•, jorr:al da Breia· 
nha, no qual se encontra um artigo de pn.i· 
paganda sobre Portugal, rc.,ultado dos tra· 
balhos executados pelo director do no~ 
•Bureau• de Paris, que tem de preferencia, 
na actual conjunctura, exercido a ~ua ativi· 
dade n'aquela região. 

E' um simples trabalho de divulgac:.:io 
sobre o que é o nosso Paiz. Ou1ro-1 teem ~id» 
egualmentc publicados pela imprensa de 
maior importancia da região; ma.~ a no~sa 
acção não. se tem limitado simple,meo1e a 
esta espec1e de propaganda e varios trabn· 
lhos se aêham executados com animadora 
perspectiva para que uma corrente de tu· 
rismo seja derivada para Portugal e para 
que se desenvolvam as relações comerciaes 
e de varia ordem, o que muito deve con· 
correr para o progresso do nosso paiz. 

Quando os re~ullados pra1icos '!e aprescn· 
tarem, com multo prazer poremo" \'.ao 
facto d'eles. 

Com a maxima consideraçlo nos subs· 
crevemo«, 

De\·. etc., 

O Director Serretari<> 

Pr:oRo DE ÜLl\'EIR\ P1Rr.s. 

Eis o artigo : 

" Se ha uma nação cuja amizade 
para com a França não se desmentiu 
com o decorrer dos seculos (algumas 
pequenas nm·ens, totalmente dissipa· 
das, sómente obscureceram este azul) 
é na \·erdade Portugal, e n'este mo· 
mento, em que uma guerra sem pre· 
ceJentes na historia do mundo e que 
o sacode até aos seus fundamentos, 
os seus heroicos filhos juntam-se nos 
nossos e a todos os que combatem 
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contra os barbaros, pelo triumpho do 
<hreito e da liberdade. 

Este l'aiz, audaz e gent:roso, tem 
pois o direito da no~sa admiração e 
do nosso reconhecimento; assim tam­
bem de\·emos, nós os francezes, fa­
cilitM·lhes por todas as maneiras ao 
nosso alcance, os meios que o «apús 
a guerra> proporcionará, para uma 
união maíS' intima do que no passado, 
as transações comerciaes, \'antajo$as 
tanto para um pO\ºO como para ou· 
tro: n'uma palavra: a penetração re• 
cfproca mais completa, cuja base de,·e 
ser constituída por tratados de co­
mercio liberalmente estudados e leal­
mente executados. 

:\las se as relações comerciaes teem 
uma importancia primordial, ha outras 
que são igualmente considera,·eis. São 
as relações .cturisticas,. que se desen­
\'ol\·eram ti\o proveitosamente no mundo 
inteiro antes da guerra, e que, feita a 
paz. terilo um novo esplendor. 

lfa, n'esta ordem de idéas, muito 
que fazer para as augmentar entre a 
França e Portugal. como tambem en­
tre Portugal e a França. 

Ocup:1m-se n'isso, presentemente. as 
duas principaes associações de turismo 
d'estes dois paizes: o .cTouring Club 
de França> e a .cSociedade Propa· 
ganda de Portugal,. á qual o T. C. F. 
ofereceu graciosamente a ho!;pitali­
dade nn sua instalação da A\·enida 
da c(;rande-Armée,., para séde do 
.cBureau de Renseignements,. , tarefa 
que as duas Associações desempe· 
nham com ardor e método. 

Esta agenda é dirigida por um \'Ulto 
na causa do turismo em Portugal, se· 
nhor l'adun Franco, que se identiticou 
na missão a que inteiramenie se de· 
dica e que desempenha com um en­
thusiasmo e proliciencia absolutas ; 
encontrando-se, aliás, em completo 
acordo de \'istas e méthodos de tra­
balho com sr. Bailif, iminente presi­
dente do T. C. F .. e os seus colabo­
radores que, como o sr. Padua, não 
duvidam do bom resultado dos seus 
esforços. 

Os interesses dos dois paizes, estão 
portanto. sob este ponto de \'ista em 
boas mãos. 

Luiz XIV disse: .cJá não ha Piri­
neus• ; E se na \'erdade assim é para 
a Hespanha, com mais justa razão é 
ainda para Portugal. Comtudo, é pre­
ciso concordar que para se ir de 
França a Portugal é sempre preciso 
transpi>r a cadeia franco-ibérica e atra· 
\'essar uma grande parte do territorio 
hespanhol, se não se quizer alc«nçar 



a~ costas rortuguê!<aS pelo oceano 
a:lantico ou i;elo :\lediterraneo e 1;j. 
braltar. , 

'.\las esta interposi<rão da patria de 
Cid entre a do ::;eu imortal cantor, 
l'edro C<irneille e a de ( ·amões,-o 
mais ilustre dos poetas rortuguêses, 
e \·antajo~a rara tod~. pois que per­
mite aos turist.'\s a visita de Hespa­
nha. cujos Jogares maravilhosos silo 
lendarios. 

Se Portugal é um paiz com uma 
superficie pouco considera\•el em re­
lação a muitos outros, (o seu territo­
rio tem aproximadamente a superlicie 
.:ia Bretanha, da Normandia e do :\laine 
reunidas, com uma populniyào de cerca 
deó.000.000 de habitantes) as suas glo· 
riosas tradições não silo egualadas 
por nenhum outro e n sua historia 
11ss1m o proclama altamente. 

E' com razão que se pode dizer de 
l'ortugal : pequeno país, grande na­
ção>. 

A comparação que fizemos quanto 
a Portugal com a das nossas pro\·in­
cias do Oeste da França, mantem-se 
ainda com os seus logares mai::. n°" 
ta\·eis. 

Como a Bretanha e a Normandia, 
as suas costas desem·olvem-se n'uma 
frente de 111u!ta::. centenas de kilome­
tros, e são habitadas por marinheiros 
notahilísados pelo seu \'nlor, 1 Í\'aes 
n'isso, dos nvssos. Xão foi de 1'01 tu­
~al que partiram os mais ilustres des­
rot-ridores do :\orn :\lundo? Ali tam· 
bem um solo rude limita o mar em 
altas penedias e golpes profundos. 

tjrandes rios cantados pelos poetas, 
enormes montanhas, serras, contra· 
fortes dos Alpes lbericos, !:oulcam um 
territorio rico em todas as coisas cujo 
solo oculta tesourns mineralogicvs, tão 
mineralogicos, tão consideraveis como 
variado::;. Urandes e belas cidades são 
habitadas ror uma população cujos 
costumes amenos e civilisados são 
lendarios. Como poderia assim não 
ser, s.: o clima paradisíaco dj' este 
país privilegiado acusa em Lisboa e 
nas praias mais frequentadas, - 1 O 
.: ::!4? l~so equivale a dizer que 
as geadas do in\'emo e os calores do 
verão s:io ahi desconhecidos. 

T ambem, em rleno inverno - de 
dezembro a mariyo,-os campos co-
1-rem-se de an-ores em íl<ir, da mesma 
maneira que as macieirns da nossa 
1egiiio, na prima\·era; assim como so­
'Pre as no~"as costa.s do oceano, que 
e o mesmo que limita as de Portugal, 
\'h·e uma ilite de rescadores intrepi­
do!l, que ~e ocurnm na resca <le peixes 
e de cru ... tace<ls que alimentam nume­
\'05as fabricas ,1e tonser\'ll, cujos pro­
dutos siio ribtabrli~ados ii semelhnniya 
dos nossos. 

O ir.ar que retalhou ac:; costas da 

reninsula ibérica, como as Ja penín­
sula Bretã, não tem ahi a mesma to­
nalidade que sobre as nossas margens; 
e o sol que as banha projecta n'ele 
côres que nós nem supomos. 

:\las são, aqui como Já, raisagens 
magestosas, e a mesma onja. vem 
sem eston·o do no\·o continente rara 
se quebrar aqui com uma for.;a e um 
ruido formidaveis. 

Da mesma maneira que a nossa 
velha terra celtica é semeada de mo­
numentos qué atestam a antiguidade 
de sua habitação por pOYOS progres­
sirnmente civilisados, tambem o archeo­
logo encontra em Portugal mate1ia 
para as suas pesquizas e para os seus 
trabalhos. :\las ahi é a iníluencia arabe 
que predomina, dando a este país um 
tom quasi oriental. 

Assim que lendas mara\'ilhosas, que 
«contos das mil e uma noites• ! ! ! 

!::ie o macisso central f1ancês dá 
origem, mesmo por causa da sua cons­
titui.;ão geologica, a nascentes mine­
raes a\'aliadas no mundo inteiro, por 
sua ,·ez, as serras ponuguezas apre­
sentam as suas tennas tão bemfaze­
jas pelas ,·irtu:les terapeuticas quanto 
nota\·eis pela beleza das suas ,..itua­
ções. 

Juntae a isto cidades opulentas, 
enlutadas com ricos monumentos, e 
concordais que Portugal está no nu­
mero d'estes países que se dizem pri\·e­
li1:,>Íados, que se de\·e \·isitar para o 
admirar e para o amai>. 

= .. = 
Como complemento d'este interes­

sante artigo, o mesmo jornal insere a 
noticia de que o Syndicato d'lniciativa 
de Rennes e da Região abriu as por­
tas da sua séde, na Pra.,:a Pasteur, ao 
representante da Sociedade Propaganda, 
que n'ela instalou um posto de infor· 
mações. 

Outros postos funcionam já em Di­
nar, Lorient e Saint-:\lalo, devendo 
bre\·emente ser abertos os de St. >:a­
zaire, Brest e Cherbourg. 

A este respeito, diz ainda o alu­
dido jornal: .. Deprehende-se por esta 
«orientação, que os nossos amigos 
«portuguezes procuram lixar as •!'>ases> 
•perto dos portos do litoral, para as-
1<sim melhor estabelecerem relações 
"com o seu paiz. ~·estas localidades, 
(to sr. Padua Franco poz..se em con­
... tatto com as role.:ti\'idades, assim 
•como com as indh·idualida,ies em 
•destaque, para o bom resultado dos 
"seus trabalhos. Paralelamente tem 
..-rro.:ura,10 atratiir as atenções p<>.ra o 
o<SeU raiz, por meio d'uma intensa 
.cpropaganda quer em j'.>rnaes, yuer 
.creios meios mais eficazes. · 

«A obra emprehendida pe!o sr. l'a­
«Jua Franco é duplamente i:-atriotica; 
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ce assim como as bandeiras das duas 
•nações íluctuam lado a lado no.campo 
«da batalha, no momento actual, elas 
•ab1a.,:ar-se-hào, com tambem justa 
•razão, no terreno da luta economica 
"que se seguirá ú c1uenta guerra 
•mundial, e rara a qual os rovos teem 
•Je rreparar-se sem demora. rranto 
•sobre um. como sobre o outro campo, 
«os nos~os aliados recolherão a maior 
•<das \'ictorias>. 

E com estas doces e ama\·eis pala· 
nas termina o interes:;ante artigo a 
que \"imos de aludir e que registamos 
deS\'anecijamente. 

A nós, como orgào unico ua causa 
do turismo em Portugal, compete-nos 
testemunhar os mais reconhecidos 
agradecinu:ntos ao nosso ilustre co­
lega da Bretanha, pelas suas justas 
rere1 encias. 

Estrada de Pinhel a Almeida 

f 01 mandada uuvir a Direc.,:ão das 
Obrai:; Puhlicas á cerca do pe­

dido da Camara '.\lunicipal de Pinhel, 
sobre a conclusão da estrada d'esta 
ddadc â \'ila de Almeida, cujos 6 
rrimeiros kilometros ha muito estão 
construidos. Faltam por isso 13, estan­
do já feita a ponte sobre o Cõa. 

E,..ta estrada é d'uma alta impor­
tancia não só para os dois concelhos, 
mas ta:nbem para as relações com o 
\'izinho reino, pois que põe em comu­
nicação todo o centro do paiz, com 
Ciudad Rodrigo, por \'ilar Formoso, 
cuja estrada presentemente o gO\'emo 
hesranhol trata de construir. 

~~==±. ~ ====~~_.,,=,...,,,,~..,. 

Portugal em Cinema 

POR informações recebidas na Re­
rauição de Turismo, do opera­

dor da casa Pathe, sr. Hené :\loreau, 
sahe-se que quasi todas as fitas ulti­
mamente, tiradas em Portugal ficaram 
bôas, produzindo magnifico efeito. 

Registamos esta noticia com intenso 
jul°lilo, po1que e!-ta propaganda é das 
de JllllÍS rratico efeito. 

llil ==~-====~= 

e Ecos da Beira" 

L sTJ no,;so estimado colega de 
:1~=., GOu\·ein, acerrimo defensor da 
~e1 ra dn Estrela, transcreveu no seu 
nu•nero de 30 do mez passado, umas 
passagens nossas sobre a Serra acom­
panhando-as de palavras de imerecido 
IOU\'Or, que muito nos çenhoram. 



-===-===O==============""===--=~======~=::-:::==--c 

REVISTA DE TURISMO 5 DE AGOSTO 
===,...-,..,---.=====r============ o===== 

FITAS PORTUGUEZAS 

j\10 PORTO 

A ci,iade 111\'icta a antiga c~pital 
de Entre-Douro e '.\linho, esta''ª 

no programa para uma larga reporta­
gem animada. O opera,ior já a conhe­
cia, tinha mesmo uma comprehensão 
muito lisongeira da cidade, dos seus 
costumes, e do seu rio a.imira\·el de 
silencio e de ,·erdura. 

"!./Uatro dias de trabalho> afirma\'ll 
ele com rela.;ão ao l\,rto. Puz as mãos 
na cabe-rn ! <,Juatro dias no Porto. e 
ele a trabalhar de sol a sol, sempre a 
correr, em caso çata gastar toda a 
fita e adeus paisagens do Douro, adeus 
costumes Je \·iana, adeus Serra Ja 
Estrela. 1 fic:wa tuJo no esqueci­
mento. 

Uma ausencia for~ada, fez-me afas­
tar d'cles durant.: tres ou quatro dias, 
e os meus receios toma,·am a largueza 
de uma c.1tastrophe. O operador en­
thusia:-.ta por typos e costumes e com 
outro interprete ,1v 1'0110, ern caso Fara 
quando eu voltasse estar já a ali\·e­
lar as malas e a Jizer-nos a Deus. 

~las cahiu sobre ele umas contra­
riedades, que lhe prejudicaram as car­
reiras. Dois dias de tempestade, e dois 
interpretes, muito conhecedores do fran­
cez, mas pouco disposto a aturar-lhe 
as canseiras, fizeram com que ele li­
mitasse o trabalho aos monumentos 
da cidade e ao aspecto ílagrante das 
ruas. 

Os typos que eram o seu iJeal, ti· 
nham-lhe no Porto esfriado o desejo 
de faze-los pas!ar pela fitn, porque as 
car'rejonas, as pa,ieiras, as raparigas 
con-1uctoras de carros de bois, deseja­
\'am pouco correr mun,10, e d'ahi a fu­
girem d'ele, não hn,·endo pala\"ras que 
as com·encesse:n. 

Depois René '.\loreau, aprendera al­
gumas pala\·ras de portuguez, como 
fosse, bollita, venha cá, e aplíca,•a-as 
a esmo. A uma matrona que se recu­
sou a entrar na fita, ele atirou-lhe 
um:t tempestade de bonita, velllza cá, 
e ela, ponjo-se todn gingona, as mãos 
nos largos quadris, chamou-lhe bregt:i-

ro, e os mais asperos epilhetos que conta 
a lingua patria (\Ue fazem parte actual­
mente do seu vocabulario. 

~fas com paciencia fomos com·en­
cendo umas, e com boas palavras fo­
mos dispondo outras. E a reportagem 
começou, pelas padeiras de \'alongo, 
pelns carrejonas de malas formida,·eis, 
altas como cupulas de .::atheJraes, e 
por ahi fóra, nada esquecendo e nada 
faltando. 

O que mais interessa''ª o operaJor, 
eram os carros, enchendo as ruas com 
os seus cha\·elhos enormes dos ~eus 
bois, e encarrapitados nas la,1eíras mais 
íngremes da cidade, carregando p;rnn. 
des fardos ou pipas de \"inho. E tanto 
isso o interessou que ti\'e que ajustar 
um d'eles para subir a Corticeira, piso 
dificil para reões, impossi\·el para ca­
\'alaria mas acessi\·el para os carros 
de bois. 

O carro chegou ao fundq da Corti­
ceira, e eu á dsta de tão íngreme e es­
corregadia ladeira, disse ao carroceiro 
que era melhor desistir, o homem aflr­
mou com segurança ;-o carro subia 
podia eu estar descansado-Vae ver 
como ele marcha por ahi arima. 

Sobre o carro colocara-se uma pipa, 
,·asia porque para cinematographia não 
era preciso que fosse cheia, e os bois 
ctão o primeiro esforço de arrancada, 
o operador colocado n'um balcão, or­
dena. O carro subia, a meio da la­
deira as patas dos animaes escorre­
gam no lagedo, o conductor pica os 
bois com furor, grita,•a-lhe, enchia-os 
de blasphemeas, mas era impossivel, o 
carro não subia, os ruminantes arque­
javam, a um no\'O esforço, toda aquela 
carrada, rolou pela ladeira, e n'aquele 
momento ti\."e a \'isão tragica d'uma 
derrocada. O carreiro praqueja,·a o ope· 
rador rugi.a : Pas de chance, pas de 
challte. 

Mas o homensinho que era da ve­
lha tempera, e teimoso como um mi­
nhoto, pôz-se novamente á frente Jos 
bois e o carro ahi vae até ·ao alto da 
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ladeira, com grande satisfação de René 
~loreau. 

O Pc.rto tinha já a larga reportagem 
que corresponde a cinco caixas de fita, 
e faltara ainda o Douro, com o as­
pecto curioso do seu caes da Ribeira, 
e as margens fortemente ,·estidas de 
ar~'Oredo \'içoso salpicado das fachadas 
clara:- le habitações de recreio. 

!\'um barco a gazolina, se aprestou 
tu.lo. A' frente a machina operadora, 
no seu alto tripé, e conforme a em­
barcação deslisava rio acima, ela ia 
imprimiando tudo o que R. ~loreau 
acha\·a interessante. Aqui eram peque. 
nos barcos repletos de mulheres de 
A\'intcs, com os seus chapeus typicos 
os cestos de pão no regaço, rindo a 
uma pílheria do timoneiro com aquela 
alegria só da gente do norte; mais 
adiante eram grandes barcos rabelos 
cheios de cascaria, com os arraes de 
bonés erguidos, olhando o hurisonte e 
cachimbando com delicia, depois era 
uma aldeiasinha, mirani:lu-se nas aguas 
em ondulaçties lentas, a seguir um ca­
sal nobre com a sua capela, o brasão 
corcumido pelo decorrer dos anos, mais 
além a fabrica de Crestuma empinan­
do ao ceu as suas chaminés gigantes. 
E finalmente o Sousa, que desce para 
o Douro, mergulhado n'uma paisagem 
soni.brin. 

Outro transe doloroso foi ao cimo 
da Corticeira, onde ao operador apete­
ceu, meter dois pequenos de peito 
n'uma canastra, e á cabeça d'uma 
rapariga do ro\·o. 

Ali gastamos uma farta hora, rri­
meiro, não ha\"Ía crianças que pres­
tassem, as mi\es recea,·am que eles 
desabassem do fragil cesto, depois 
havia crianças a mais, todas queriam 
entrar na fita, l\loreau escolhia; aquela 
era feia, a outra chora\•a, uma não 
tinha expressão, as mães as irmãs 
não se davam por satisfeitas com a 
escolha. e descompunham-se mutu­
mente. Eu conciliava, todas ficariam 
alguma ha\'in ser primeiro, tivessem 
paciencin. 

- Tenha proposito mulher, olhe 
que o homem é estrangeiro. 

-Deixe falar, eles não nos entenJe. 
-! .. . 
\'citámos, e o vasto bairro de Cam­

panhã, com a ponte de '.\laria Pia, 
onde um comboio sih·a,·a, e depois a 
Alfandega, e nornmente no caes da 
Ribeira, eu satisfeito com um passeio 
delicioso e René :\loreau, radiante com 
uma tarde pro,·eítosa. 

A cidade in\'icta esta\·a já com uma 
larga propaganda feita, era preciso 
partir, e na manhã seguinte sob um 
sol prometedor abalamos para o '.\1inho. 

GUERRA ~ÍAIO 
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COISAS l\"OSSAS 

Asst:XTOS aridos, .desagraJa\·eis .tal­
vez para o maior numero, coisas 

intimas de que o pretor não cuida, 
mas que no seu conjuncto degradam 
uma capital, e, isoladamente, re\·oltam 
os mais pacientes, cte\·em ser tratados, 
tah·ez, para não afu~entar o leitl)r, 
em palanas sucintas, ora vamos lá a 
vêr: 

=a= 
Camilo disse que andavamos 50 

anos no coice da ch•ilizaçào, e aos 
coices a ela, obtemperou um má lín­
gua. 

Empedraram-se os talhões da parte 
superior da Avenida da Liberdade com 
aquele típico e gracioso mosaico na­
cional, que alegra a vista e favorece 
a enraizaçào das arvores. . . mas dei­
xaram com cimento-ha longos anos!­
os talhões entre a Hua das Pretas e 
a Praça dos Restauradores, lado orien­
tal. por sinal em deplora\·ei estado, 
~ausando a ruina do an·oredo, e apa­
\·orando pelo desleixo que represen­
tam, a rista dos estrangeiros. . . e 
até dos indígenas ! . . . 

=a= 
Subindo. . . isto \·ae subindo sem· 

pre. . . se isto é subir?! Sociedade 
Xacional de Belas Artes está inaca­
bada!!~ 

Coisa pouca : uns capiteis, umas 
grades. Refiro-me ao exterior. Não, 
assim ha muito, em boa hora o diga! 

Sómente desde que se inaugurou. 

=a= 
Mais acima na mesma A\·enida da 

Liberdade, á esquerda. Esquerda sorte 
citadina! Já quasi no extremo, junto 
ao predios '.l 19, existe um tapume de-' 
sairoso, tôsco, apodrecido, a negação 
absoluta da mais rudimentar estetica ! 
Não assim ha muito, em boa hora o 
diga! Sómente desde que se fez a A\·e­
nida. Efemero tempo para que zelo­
sas Camaras o \'Íssem e comrelissem 
o respectivo proprietario... a pôr 
aquilo decente. 

Xa primeira A \·enida de Lisboa ! ! ! 

=ac::> 
Continuando a subir este cah·ario 

de l:ielezas, depara-se-nos o :\!atadouro 
na A\·enida Fontes. Central, odorante, 
estético, primoroso ! 

~ludado para local com-eniente e 
afastado, ·a area onde atualmente as­
senta, \·endida em talhões, compensa­
ria, em grande parte se não no todo, 
as despezas das futuras instalações . 

~las aquilo é arcaico, re\·oltante, 
anti·estélico, logo, inamo\·h·et ! 

= a= 
Alindam-se os bairros no\·os, as 

a\•enidas \·ão primando, a par dos rn­
rios horrores, em eJificações belas, 
nalguma das quaes os proprietarios 
imprimem um cunho tradicional, bela­
mente benemerito. 

Pois em plena A\·enida da Repu­
blica, proximo ao Campo Pequeno, 
lado do nascente, eicistem uns barra­
cões, uns pardieiros, depositos de ma­
teriais, pondo U(rla nota não só dis­
col'dânte, roas até irritante, em tudo 
que por ali se \"ê ! 

São pertenças municipais. : o proprio 
município a incorrer nas mais graves 
penalidades contra o bem nome d'uma 
cidade. . . que quer te1 foros de cid­
lisada ! ! ! 

= a= 
Projétaram alargar o lago do Campo 

Grande, que dá um farto rendimento 
á Camara, com os seus trinta botes, 
a abalroarem constantemente uns de 
encontro aos outros, póis o lago pouco 
maior é do que unia tina de banho ! 

Esse alargamento far-se-ia para o 
lado sul, por dois canais graciosos, 
ficando, n'uma especie de ilha, sem 
abrigo pitoresco, que já lá existe num 
cêrrozito. 

Era um melhoramento util, agrada­
,·et e recomenda,·et por todos os títu­
los : não se fará. 

=a= 
Agora, por atacado; quando se 

abate aquele \'elhissimo pardieiro, que 
obstrue a rua Barata Salgueiro, na sua 
descida para Santa ~farta? 

Quando se desentupe a rua Gomes 
Freire, nos seus dois extremos : para 
o Campo dos l\Iartires da Patria, e 
para o Largo do i\tatadouro ? 

Quando :;;e desengasga a Alame.ia 
das Linhas de Torres, na cun·a para 
as bandas do Lumiar? 

Quando se alarga a Tra\·essa de 
S. ;\lamede, para o que foram cedi· 
dos, ha anos, á Camara, os necessa­
rios terrenos ? 

Quando se obriga o Mercado Geral 
de Gados, na A\·enida da Republica, 
a substituir os pro\·ectos tapumes de 
pau, por adquadas grades de ferro : 
decentes? 

Quando se alarga a rua Bartolomeu 
Dias, na sua saída da Praça de D. 
\'asco da Gama, cujo entupimento é pe­
rigoso ao ponto de existirem, ha mui-
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tissimos anos, letreiros indicadores do 
perigo? 

A obstrução é causada por terrenos 
que pertencem á Camara, pelo menos, 
em parte. Lá teem o letreirinho ! 

E porque não se apro\·eita a para­
lizaçào do fabrico do gaz para limpar 
por uma \·ez, e para sempre, os ter­
renos adjacentes á formosa relíquia, 
que é a Torre de Belem, li\·rando-a 
dos gazes asfixiantes?!? 

C'Rt:Z l\fACALHÃEs. 

=- = IID ..-. ='=="=="======= 

Serra da Estrela 
O P ROXIMO CON ORESSO 

PROMOVJOO pela Sociedade de Pro­
paganda da Serra da Estrela 

realisa·se, no 12roximo dia ~5, o con­
gresso de socios da mesma Sociedade, 
no qual serão tratados os interesses 
que se ligam com o progresso da 
Serra, e onde a junta executi\·a dará 
conta dos seus trabalhos durante o 
ano electh·o que agora finda. 

Muitos são já os serdços prestados 
pela junta executiva, e muito ha ainda 
a esperar, atendendo ás qualidades de 
t1abalho .que teem os seus membros 
entre os qua~s é justo salientar o seu 
presidente, o benemerito sr. Pedro 
Botto ;\!achado, pois que não só põe 
ao serdço da Sociedade a sua ener­
gia como tambem a sua bolsa. que 
por vezes se abre e largamente. 

Os outros dois \'Ogaes os são srs. Lino 
Martins Coelho, Martins Saraiva, que 
le\·am o seu amor á sociedade a ponto 
de deixarem-e ntLo poucas \'ezes, os 
seus interesses pessoaes, pela causa 
serrana. 

Como só se faz o engrandecimento. 
d'uma colecti\'idade e d'uma causa 
com carollsmo, e como por est'ls te­
mos uma funda símpathia, aqui lhe 
rendemos as homenagens da nossa 
admiração. . 

Vae, pois, no dia 25, a Se[(a da 
Estrela, reunir n'uma grande sessão 
ao ar liwe. a l .600 metros de alti­
tude, todos socios da Sociedade e bem 
assim os delegados das repartições 
oflciaes, que se ligam com o asumpto, 
alem dos das sociedades congeneres, 
camaras municipaes etc. 

Entre outros assumptos, vão ser 
tratados: o da construcção d'um hotel 
nos Barros \'ermelhos, alta aspiração 
da Sociedade, para que o turismo na 
serra se faça com comodidade; a apre­
ciação do projecto e perfil da estrada 
do observatorio ao local do hotel, ela­
borado pela Direcção das Obras Pu­
blicas da Guarda, e cuja construcção 
\·ae começar, no caminho de ferro de 
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Arganil a (,ou,·eia, a ligar ao da Beira 
Alta, etc. 

O Conselho Je Turismo, far-se.ha 
representar pelo seu presidente o sr. dr. 
~tagalhães Lima, e pelo sr. dr. José 
d'Athayde. 

Presentemente está em Lbt>oa, o 
presidente da Sociedade, que ,·eio tra­
tar de assumptos que se ligam com 
o congresso, ainda com outros a~~um­
ptOS de interesses Ja Sei ra. 

NO ALGARVE 

J::>J(A f A D A ROC/fd 

M 1:1;0 se tem dito d'esta praia, 
mas nunca é superíluo falar 

d'uma belleza que pre,·alece sendo por 
issc sempre nova. 

Situada no extremo :,ui do paiz, 
dir-se-hia ser onde ele banha os pés 
do Oceano. 

A Praia da Rúcha é naturalmente 
completa, e não apresenta a monoto­
nia das demais praias, onde uma ex. 
tenção de areia em que se perde a 
vista é tudo o que teem de aprecia­
vel. 

Ali ha um capricho da natureza : 
- leixões dispersos, de formas dh·er­

sas e alguns enormes, parecendo bem 
uma cidade marinha edificada para vi­
verem no seu seio : caranguejos, lapas 
e mexilhões; e para encosto do mar 
'luandó em maré cheia alteroso tenta 
invadir a terra. 

Esta praia é sempre apetech·el, a 
qualquer hora que a \'isitemos apre· 
senta-nos um aspecto caracteristico, 
differente e agradavel :-

Mcmhã.-AinJa não se ,.~ o Sol, e 
emquanto uma bruma arroxeada co­
me.;a a dissipar-se, um vento suave, 
acariciador e murmurante passa le­
\'ando comsigo uma nuvem incolor 
d'ar iodado e salgadio, que refrigerii 
o peito re\'igorando-o. 

Ni\'eas gah·otas, piando, es\·oa..;am 
do ar e cahem brandamente no mar 
t-eijando a agua, e ali ficam descan­
çando como cbnes n'um lago. Do 
alto d'um rochedp estende-se o olhar 
na amplidão azul do mar, e lá ao 
fundo, uma chaminé ' largan,lo fumo 
negro um pouco mancha a limpidez 
impressionante d'uln ceu lindissimo. 
Us raios de sol j;í brilham triumphan­
tes e rellectir-se na agua, parecendo 
incemlial-a. A areia dourada brilha in-

tensamente e um não-sei-qu.; de \'ida 
e felicidade parece acometer tudo o 
que nos rodeia. 

:\os campos que nos ticam perto a 
rectaguarda, as a\·es com o seu canto 
enchem o espaço, e o ar\"ore,!o fron­
doso e ,·erde, •fonde sobresahen1 cha­
lets pittorescos, dão-nos uma l:>< 'ª im­
pressão de paysagem \'h·a. :\c,.,ros 
con-os marinhos voando, ª' 's P••1 es, 
desapparecem no espaço, e outros \"iio 
poisar nos pincaros dos rochedos e 
ali ficam contemplando o mar, •JUe 
sussurando, n'um tom aspero e rouco, 
anemete furioso em ondas horrorosas 
e ameaçadora:;, e vem n'um biando 
espreguiçar, estender-se dolentemente 
na areia amena ..• 

Tarde.-0 sol dardeja obliquamente; 
abrigados pelas sombras dos rochedos 
deparamos com largas furnas que os 
perfuram e que nos recordam as ve­
lhas habitayões dos troglodytas. São 
ca,·ernas d"achitectura muito curiosa, 
pois as abobadas, naturalment1i feitas 
oferecem uma solidez tal, yue não nos 
deixam pre\'er o seu desabamento e 
ninguem pode dizer que já isso su­
cedera uma \'ez. 

E' particularmente arrec1arel o •Bu­
raco da Avó• -nome dado a uma 
perfuração feita pelo mar n'um gian­
dioso rochedo que corta a praia di\'i· 
dindo-a, e sen·e de passaAem quando 
a maré está baixa. 

Braços de rochedo r.a,_;cendo na 
areia erguem-se semelhantes a esta. 
tuas que o Sol sombreia. 

Continua descendo o astro rei, e já 
se aproxima da meta rarc.:endo um 
disco incendia<lo que me extinguir-~e 
no .11ar. . . e desaparece. 

Noile.-lim ,·eu e~curo pa1cce C<J­
hir todas as coiso~, e e11qua:JtO uma 

lua prateada, b1 ilhante e acompanhada 
rel6 seu enorme sequito de estrelas 
, ·ai :>eguindo na negridão do Ceu de­
,,enhando no mar uma estrada lumi· 
nosa, abrindo-se na nússa frente, uma 
fresquidi\o de temperatura acompa­
nhada do rnido do mar sobre,.ahindo 
unico no :.ocego da noite, sensibilisa­
no,, íntimamente. 

E' a poesia da :o.;atureza campeand<> 
a e:-sa hora em que tudo parece ador­
mecido, e n'um mixto de prece e mis­
ti.:-ismo atentamente escuta o rugir 
lo1te e brado das ondas que se en­
rolam e se desfazem em espuma. 
A~ silhuetas dos rochedos teem um 

a<:pecto sereno n'aquela inflexibilidade 
hcr..:ulca de yue nem o tempo impe­
Jio;.o, nem o mar arremetedor, conse­
gue demo\·el-os . 
. .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. .. . . 

E' isto o que se ,.,: o que se pode 
descre\'er-uma visita ali será o com­
plemento da minha descripção, porque 
encontrareis tudl) o que \'OS digo e 
alguma coisa mais. 

CA~llEIRO 

Hotel Avenida, de Coimbra 

O ediricio onde esta,·a o hotet 
A\'enida, em Coimbra, acaba 

de ser adquirido pela Caixa Geral dos 
Depositos rara ali instal_ar a sua filial. 

O Horel A \'enida, era dos melhores 
hoteis da \"elha cidade do '.\londego, 
e aos seus proprietarios, pelo de~apa­
recimento d'ele só resta a Sucursal. 
na Estrada da Beira, que aliás, é ainda 
mais confo1 tavel, que aquele. 

Padua Franco 

E STÁ em Lisboa, desde hontem o 
.J sr. Jayme de Pa,iua Franco, 

ilustre director do Posto de lnforma­
.;ües de Paris, que veio tratar de va­
rio:-; assumptos que !>e ligam com a 
rropaganda de Portugal, lá fc.íra. 

Todo aquele que se interessa pela 
manult11çâo da Revista de T uris­
mo, deve dar-lhe o seu concurso, 
a11garia11do-/lte assinantes e amin­
ciantes e fazendo-lhe comunicações 
que interessem ao seu fim especial. 
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ARTE E LITERATURA 

SONETO 
11~ ANTONIO BOTTO 

Por ti meus ca11tos-dobre de fi11ados ­

Sào arias de luar e de !tar111011ia; 
São arias e são gritos torturados. 

()ritos de amôr, Saudade e nostalgia. 

Por tl meus olhos pallidos, ca1tsados 
- Onde a Dôr fez eterna moradia -
Pôr ti meus olhos soffrem resignados, 
Por tt meus olhos choram de alegria! 

Por ti me arrasto quase moribundo. 
N'esta estrada de lagrimas iam e/teia, 
Neste mar de tornwrfos:- N'este mundo! 

Por ti mm pranto é agua apetecida; 
E' agua que me abraza e me incendeia, 

- Por ti eu sou a Morte e sou a Vida! 

Quandon ne s'azine jlus 
nt JULIO DANTAS 

P ollto final. Adeus. 1 inlw previsto o fim. 
Quiz muito, quiz demais. O culpado fui eu. 

Se é que pode morrer, o que 11u11ca vivm, 
Si1tfo que morrett lzoje o teu amor por mim. 

Fiz mal e!ll vir? Talvez. Quizeste ver-file, vim. 

Que placidez a tua e que sorriso o teu.' 

Amor que racioci11a é amor que morreu. 
Pode lá amar quem se domina, assim? 

Titilza de ser. Adeus. Deixas-me triste e doente. 

Depois qual é o amor que vive etemamente? 
Tudo envelhece, passa e morre como tu. 

Nunca mais me verás. E' a vida. afinal. 

D.1-me o ultimo beijo, e não me queiras mal 

llfaut rompre e1z pleurant quando1z 1u s'aime pias 

'.?3 
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Te11zjestade serenada 

ni-; JOROE AFONSO 

Socega, peito meu.1 Meu coração socega! 

Tem animo, valor! Sê forte na desgraça! 
Não a perturbes! Vá! Deixa passar quem passa! 

Não peças seu amor! já sabes que t'o nega. 

Eu sei que no tm caso a lll1tita força é 'cassa 
a reprimir lá dentro a raiva ardente e cega 
de ver fruir? um outro um bem? que se llze entrega 

e atraz do qual nossa alma loucame>rte esvoaça; 

mas essa força enorme has-de, meu peito, ter! 
Viste-la amada d' outro, ela d' amor sedenta? 

O amor, quando ele é puro, satisfaz-!Je em ver. 

O bem do seu amado e dele se alimmta: 
mas se isso 11ão bastar para teu amor viver, 

padece, chora, sofre! A dôr tambem s1iste11ta. 

S OJ\'E TO 
1>E LADISLAU PA TR!C/O 

Fui leal para ti, fui dedicado. 
só me pagaste com t11gratidào ! 

Que esse crime d'amor seja vi11gado 
e nttllca possas ter co11solaçti.o. 

Que não encontres para o tetl peccado 

palavras de femura ou de Perdão; 
com lagrimas de dôr seja amassado 

e comido com lagrimas, teu pão! 

Se amar~s, que ao tea amor lhe falte brilho, 
se casares, q1u tenhas a má sorte 

de não ser mãe, de não gerar lllll filho! 

E quando emjim, já velha e combalida 

peças desca11ço a Deas, peças a morte, 

-que Deus prolo11gue mais a tu.a vida! 
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CARTA DE FRA~ÇA 

9l questão hoteleira 

Cá e lá . •• mai~ /111/as lia, diz o dictado. 
E e bem certo. :'\âo só em Portugal a 

questtlo hoteleira con,.titue o maior pezadelo 
d'aqucllcs que •e dedicam ao desenvolvi· 
menta do turismo. Em França, como em 
toda a parte, c•<ia qucstno é primacial pelo 
$imples facto de-nno havendo bons hoteis, 
nào haver bons turi,.tas. Por isso esse ma· 
ximo problema agita·<ie e toma o vulto das 
coisas mais tran><eendcntes. E a parte que 
n'ele mais interc,..,c tem despertado e posi· 
tivamente a que se refere ao credito, que 
representa um factor constante na equação 
d'esse problema. 

Discute·'IC al·tualmentc, nos centros tu ris. 
ticos da França, qual deve ser a função. do 
tBanco que se pretende crear para atender 
ás necessidades e ás cxigenda• da indus­
ria de turismo. 

Os hoteleiros desejam que a instituição 
em proj~to só "e ocupe dll •ua iudustria· 
ao Pª""° que a maioria das opiniões se in'. 
dina para o alargame1110 da ação do cre­
dito não só ás nccc.•l'idadc~ tia industria ho­
teleira, ma• tamhem á~ cxigencias da in· 
du•tria de turi•mo, em geral. 

E' esta uitima corrente que se afigura 
com maiores probabilidades de vencer. 

.\ este re,.pcito a Rtnmssaua d11 To11· 
rismt, um dos mais importantes orgàos fran· 
cezes de tu~i~mo, que '<ob a forma de in· 
querito, se vem referindo ao intcrc!t!lllnte 
as<Jompto, publica, em U1rt dos •eu• ultimas 
numeros, uma comunic;içAo de M. Daniel 
Roudet, na qnal, apreciando a qucstào por 
uma fórma calma e aparentemente des­
apaixonada, dá o parecer de que de nada 
servirá modernisar os hoteis, se, simulta· 
neamente, nào se atender á insuficiencia 
quasi geral dos estabelecimento~ thcrmaes. 
As~im, reconhece que nào basta só haver 
bo~s hoteis, para alojarem os que possam 
y1a~ar por prnzer; mas que é igualmente 
md1•pensa vel prqiarar o~ Jogares de cura 
para atrahir os que lenham necessldadede 
tratamento!· e soh e•ta ordem d'idcias, che· 
ga á cone u•:lo de que •e torna absoluta· 
mente indi~pcn~avcl a creaçAo, nas Facul· 
dadcs de :'lledicina, d'uma cadeira de hy· 
drologia. 

Em Portugal, tambem ~e pensou já n'c•.n 
lacuna, tanto n.ais scns1vcl no nosso pa1z, 
quanto ele po••ue aguas ab'lOlutamente con· 
ceorrentes da• e•trangcira•, -algumas até •cm 
rivali•açao poss1vcl. F.ntre c<ta'l podemos 
citar ás do .l!oudulo da Pot•oa, que não 
consta terem 'lcrnelhan'I' no resto do mund<>. 

,\ i<!ea da crcaç:lo d uma ca?eira de h,>·· 
drolog1a na faculdade de medicina de Lis· 
boa partiu, se não estamM em erro, d'uma 
propo•ta apr<;•entada.algurc• pelo Dr . .Jo•ê 
de .\thayde, Ilustre d1rector da Reparti~ao 
de Turi~mo. 

Se é certQ, porem, que a vt>ntade e cner­
i;ia d'este distin!'lo funcrionario é muita, e 
v~hcmentes sao os t1eus desejos n'e"'e scn· 
tido, cremo$, tod:wia, que em França esse 
incomparnvel bendicio ser:'i 1:m facto real 

muito antes de se efectivar em Portogal. 
... O que aliás não será para admirar. 
Voltando ás reflexões de ~l. íloudet, n·se 

que esse vulto importante de turismo fran· 
cez classifica a existeneia da~ esta~l\es ther· 
niaes como uma verdadeira neces~idade de 
turismo, e por isso elas devem usofruir dos 
beneficias resultantes do eottabcledmento de 
credito por meio d'um Bahco de Turismo. 

Emfim, esta questao debate-se com ardor 
e enthusiasmo, e o momento, nào obstante 
a critica situaçao presente, é considerado 
oportuno para se proseguir na sua di•cUS· 
sao até se fixar as bases definitivas sobre 
que ha de assentar o maior propul•or da 
industria de turismo em França. 

=o= 
tlederação </e 'Gurísmo 

Em uma reuniao que ha pouco teve log:ir 
ém Toulouse. á qual as~isuram representan· 
tes do To11,.i11g Cl11ó, da Repartição :\a· 
cional de Turismo, bem l'Omo delegados da 
Federaçao do sud-oeste da França e da Fe­
deraçao Pirenéista, foram tratada•, entre 
diversas questões, as que passamos a enu· 
merar: 

1 ° Situação finauceira ~ l<eorgani•aç:io 
da Federação sob as bases prcconisadas 
pelo Touring Club de França, e nomeaçao 
de delegados-Pedidos de in.o;.cripçM. 

2.0 Elaboraçao do programa geral para o 
desenvolvimento da actividade dos ~yndi· 
catos d'lniciativa. 

3.0 Publicidade. Programa de puhlica~·1\e• 
a editar em línguas estrangeira,.. 

4.0 Transportes-sobre todos os pontos 
de vista relacionados com a presente situa· 
çao, e para depois da guerra. Circuito /ro111 
P;·rc11cus. 

5. 0 Hoteis-· Transformações-Novas cons 
!ruções - Credito hoteleiro. 

6.0 Estações thermaes, climatericas e tu· 
ristica.s. Taxa de estadia. 

7.0 Recepção e instalação dos t<permis~io· 
naireso americanos. 

.l\'essa reunião nomearam-se diferente~ 
comissôes para o estudo dos quesit«S cnun· 
ciados; devendo oportunamente cada co· 
mi.-são apresentar o resultado dos ~eu• trn· 
balho~. 

Por e5SC completo questionario se pode 
avaliar quanta soma de actividade se c~tá 
di<pendendo para outra guerra. nao mal~ 
cruenta nem mais "<angrent:1 do que a que 
presentemente vem enluctando o mundo, 
mas onde as energias se consumirão talvez 
com o mesmo ardor. impulsionadn• pe!o 
mesmo sentimento de defeza da J'atria. 
Essa outra guerra será a lucta ecnnomíca 
em que as naçôes, depois de a••ígnada a 
paz, se Jançarao para •e compensarem dos 
abalos agora sofridos e para reconMitulrcm 
o que os estampidos do canhão arrojou nn 
Í\Jria incC>mparavel da mais brutal sel\nJa· 
Tia 

E' a5-55im que os francezes, invalidus para 
a lucta fraticida nos campe~ da '011talh11, 
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n:as sufici,é111e111cote energicos ainda para 
o dt:se~ipenho de funç(•es civis, aprovei­
tam " \ 1gor do seu temperamento e os be­
r.cridos «alutares da sua patriotica educa· 
\"ãÕ\ para •<.fem uteis ao seu Paiz, prepa· 
randO·lhe um futuro propicio ao rapido res­
tabelecimento da '<ituação que já invejavcl· 
mente usofru1u no concerto mundial 

Que belos exemplos nos dá essa adora· 
vel França: 

=o= 
,,"\ã? podemo~ deixar de constatar a pers· 

pit'at1a afl scrnço de uma tina diplomacia 
com que 01< francezes andam angariando 
a~ boa• graça.~ dos seus novos amigos ame· 
ncanos. Toda!!_ as atenções para eles con· 
vergem; toda• as gentilezas, assim como 
tudo quanto os possa encantar, quanto os 
atraia, quanto os seduza, é experimentado 
com requintes de subtileza, com mimos de 
galanteria, d'cs•a galanterin franceza que 
t· a melhor arma contra a concosrencia es· 
traftgeira ... 

1 la em França, na presente ocasiao, uma 
completa azafama para proporcionar aos 
pen11issio11ains americanos um verdadeiro 
repouso, cheio d'encantos e de doçuras 
rnmpensadoras da vida agreste das trin· 
che!ra•, onde a sympathia pelas virtudes 
dmsta~ os trou:.;e a babalhar lado a lado 
dos francezes. 

.\ instalação a proporcionar-lhes e a re· 
cepç Ao a fazer.] hcs tem sido objecto dos 
,rnais cuidados estudos e das mais atura­
das e:.;periencia.•. 

Como ~e •alie, 01 f'6r111issio111úr~s são os 
li~enciado• do• exercit:,s americanos em 
campanha, os quaes em virtude do seu es· 
tado phys1co precisam d'um especial re­
pou5o. 

Depoi• d'uma serie de C'ltudos, chegou-se 
ao pontn de combinaçl•es entre a Camara 
:\acional de Hotelaria franceza, e }'01mg 
.l/m Clirislícm Associatio11 e a.« autoridades 
amerkanas para ª~'egurar ao soldado ame­
ricano, '!":úlindo ptlo sm got·tr110 t ptrct· 
ómdo m111la 11H1 prtl co11sidtrm·tl, a instala· 
~ão ~uficit·ntt· durante a vilegiatura que fõr 
autoá•ada em França, para a qual os hote· 
lc:iro5 contribuem com a sua melhor pericia. 

,\ este rc~pcito diz um importante jor· 
nal franccz que •ve.se e sente.se o interesse 
•que oferece t:qta feliz novidade cujos be­
' neficios ni'.lo se manifestarao sómente no 
"presente, mas irarantirao, sem duvida, 
•uma bc•a pnrceln futura. 

E acrescenta: "Estes turistas de guerra 
• nào serao, depois, os melhores propagan· 
«distas do belo f)aiz da França? 

Parece-nos que estes eeriodos são ver· 
daddramcnte ~ymptomat1cos e confinnati­
\'«S das nos~as opiniC·cs. 

:'ião nos move o que os francezes façam 
para ~arautir o futuro da sua situação; ~ 
no• comove vlr como o seu exemplo é apro 
veitado pelos porluguezes ... 

j. e. 

Est1ndo·H 1 proceder • cobr1nça das 
aulgnaturu do 1.0 semestre do corrente 

•no, rogamos 1os nossos estimaveis 
uslgn1ntes 1 fineu de utisfuerem os 
respectívos recibos logo que lhes sejam 

•presentados. 

Awmc 1<IHt•SC {:ra/111/aH1c11ft 11 'esta Rtt·isla 
tod11s as obras li/trarias '}l<t digam rtsj>tito 
e10 mgraiidcolftffllo elo Pa1z. 


